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1. INTRODUÇÃO 

 
A Drosófila-da-asa-manchada, Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) 

(Diptera: Drosophilidae) é uma espécie originária do Japão, que se dispersou 
rapidamente pela Europa, América do Norte, América do Sul e África (GARCIA et 
al., 2017). A espécie é considerada a principal praga de frutos de epicarpo delgado, 
como, amoras, morangos e mirtilos no mundo (SCHLESENER et al., 2017). As 
larvas se desenvolvem no interior dos frutos, se alimentando do mesocarpo e 
ocasionando o apodrecimento dos frutos (GARCIA, 2020). Ela já foi registrada em 
8 Estados (Distrito Federal, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) (GARCIA, 2020). 

O controle de D. suzukii acontece principalmente com a utilização de 
inseticidas químicos. Entretanto, sua eficácia pode ser limitada e ocasionar uma 
série de problemas que vão de prejuízos ambientais a danos à saúde humana, já 
que para um controle efetivo são necessárias repetidas aplicações de químicos 
(LEE et al., 2015). Com isso, a estratégia de controle biológico dessa espécie com 
a utilização de parasitoides pode ser uma alternativa promissora e com baixo 
impacto ao ecossistema (GARCIA et al., 2017). Dessa forma, o objetivo do trabalho 
é apresentar uma revisão bibliográfica sobre os parasitoides com potencial de 
parasitismo em D. suzukii no Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Com o objetivo de fundamentar o trabalho, foi realizada uma revisão de 
literatura sobre o tema “Parasitoides com potencial de parasitismo de D. suzukii no 
Brasil”. A pesquisa pelo assunto ocorreu em periódicos, livros, revistas e teses, com 
a utilização das seguintes palavras chaves: D. suzukii, parasitoides de D. suzukii 
no Brasil, parasitoides nativos, Trichopria anastrephae, Leptopilina boulardi e 
Pachycrepoideus vindemmiae. O período da busca não foi determinado e foi dada 
preferência para materiais em português e inglês. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Vários agentes de controle biológico podem ser utilizados no manejo de D. 

suzukii, como fungos, bactérias, predadores e parasitoides (SCHLESENER et al., 

2017). O controle biológico com a utilização de parasitoides pode auxiliar na 

erradicação de populações da mosca-da-asa-manchada (WANG et al. (2016), No 

Brasil são registradas três espécies de parasitoides de três famílias parasitando D. 

suzukii (Tabela 1). 



 

 

Tabela 1 Parasitoides de Drosophila suzukii registrados para o Brasil. Estágio 
hospedeiro atacado (EHA) 

Parasitoids EHA Referência 

Diapriidae   
Trichopria anastrephae Lima pupa Wollmann et al. (2016); Krüger et al. 

(2019); Schlesener et al. (2019), 
Garcia (2020) 

Figitidae   
Leptopilina boulardi Barbotin, 
Carton and Kelner-Pillault 

larva Wollmann et al. (2016), Garcia 
(2020) 
 

Pteromalidae   
Pachycrepoideus vindemmiae 
Rondani 
 

pupa Schlesener et al. (2019), Garcia 
(2020) 

 
Uma variedade de parasitoides associados ao gênero Drosophila foram 

registradas (FLEURY et al., 2009). Entretanto, existem poucos trabalhos publicados 

sobre a distribuição geográfica de parasitoides no país (CRUZ et al., 2011), pois é 

difícil encontrar espécies de parasitoides de larvas e ovos que façam o controle da 

D. suzukii, pelo fato de a espécie ter uma resposta imune aos parasitoides com 

elevada produção de hemócitos (SCHLESENER et al., 2017). O que explica a 

ausência de parasitoides nativos especializados nessa praga em alguns 

continentes (NOMANO et al., 2015). 

Os parasitoides associados a dípteros que potencialmente podem parasitar 

D. suzukii no Brasil citados por Schlesener et al. (2017), são Leptopilina boulardi e 

Trichopria anastrephae Lima, 1940 (Hymenoptera, Diapriidae). A primeira espécie 

é um parasitoide larval de Drosophilidae (ALLEMAND et al., 2002), que oviposita 

em larvas de 2o instar (KRZEMIEN, 2008). Esse parasitoide foi registrado em alguns 

estados, como Minas Gerais, Rio de Janeiro (GUIMARRÃES et al., 2003) e São 

Paulo (NORDLANDER, 1980). T. anastrephae são micro-himenópteros 

parasitoides de pupas, dos quais as fêmeas depositam seus ovos na hemocele do 

hospedeiro e suas larvas consomem os tecidos internos da pupa, de onde 

posteriormente irá emergir um adulto (KACSOH; SCLENKE, 2012). No território 

brasileiro, além do Rio Grande do Sul, esse parasitoide está distribuído em Santa 

Catarina (GARCIA; CORSEUIL, 2004), Minas Gerais (SILVA, 2003) e Goiás 

(MARCHIORI; PENTEADO-DIAS, 2001). Além desses, Pachycrepoideus 

vindemmiae, conhecido como um parasitoide solitário, exerce o papel de controlar 

vários dípteros (MARCHIORI; BARBARESCO, 2007) e é um hiperparasitoide 

facultativo de Drosophila (BEZERRA DA SILVA et al., 2019). Se trata de um 

parasitoide generalista e cosmopolita do qual foi registrado parasitando D. suzukii 

em outros países (OLIVEIRA et al., 2021) e recentemente encontrados em pupas 

de D. suzukii no Sul do Brasil (SCHLESENER et al., 2017).  

 
4. CONCLUSÕES 

Apesar de existir uma diversidade de parasitoides descritos associados ao 
gênero Drosophila, no Brasil ainda há poucos relatos de espécies capazes de 
parasitar D. suzukii. Dessa forma, faz-se necessário mais estudos sobre o tema. 
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